








em  sua  casa,  na  zona  rural  de Arcos/MG,  propondo  reflexões  sobre o papel  da  fotografia  e dos  textos de 
homenagem presente na construção dos santinhos e sua re‐significação a partir da  instalação construída e 
exposta por Milton. Na casa é possível identificar uma variedade de coleções de objetos pessoais, que no todo 
acabam  diluídos  em  um  grande  arquivo.  As  coleções  possuem  uma  relação  estreita  com  os  arquivos  que 
produzimos diariamente, pois são vivos e estão em constante mutação. A questão da memória é evidente, 
especificamente na relação que produz na sua noção como acúmulo. O foco será o mural construído na entrada 
da  residência.  Utilizando  santinhos  confeccionados  como  notas  de  falecimento,  Milton  cria  um  painel, 
pregando‐os  na  parede  principal  da  casa.  Os  santinhos  potencializam  o  que  todo  arquivo  guarda:  o 
esquecimento, a corrosão e a memória. Desse modo, esse seu novo arquivo neutraliza a história presente em 















Resumo:  “Música‐teatro”  é  um  gênero  limítrofe  surgido  nos  anos  de  1960  que  consiste  em  um  teatro 
musicalmente organizado, criado a partir de conceitos e técnicas composicionais musicais, de modo que música 
e movimento se relacionem de maneira igualitária (REBSTOCK, 2012; SALZMAN e DÉSI, 2008). Gilberto Mendes 













quadros,  poemas  visuais  ou  poemas  semióticos  para  obras  músico‐teatrais.  Através  deste  trabalho, 
apresentamos  a metodologia  por  nós  desenvolvida  para  a  análise  de  obras  de  música‐teatro  de  Gilberto 
Mendes, atentos especificamente para a utilização das categorias de intermidialidade. Além disso, buscamos 
aumentar o diálogo entre os estudos de intermidialidade e a musicologia, oferecendo uma forma de analisar 
processos composicionais presentes na música‐teatro e em gêneros similares. 
 
 
 
 
 
